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SENHORES

Antes de retirar-me quero dirigir-vos algumas pala-
vras de simpatia e de aplauso à festa de vosso trabalho,
que se reflete no quadro magnífico desta exposição, pro-
duto do esforço dos fazendeiros progressistas de Uru-
guaiana e municípios vizinhos.

Já tendes conhecimento, pela palavra eloqüente do
vosso intérprete, de tudo quanto o Governo tem feito e
poderá ainda fazer no sentido de amparar a classe agrí-
cola do país, especialmente com referência a Uruguaiana.
Disse ele que entre as aspirações dos criadores deste mu-
nicípio se conta a do alargamento do crédito aos fazen-
deiros, com prazos longos e juros módicos, suprimindo-se
as exigências restritivas e morosas que entravam a ex-
pansão dos negócios.

Quando exerci a Presidência do Estado fundei exa-
tamente com esse objetivo o Banco do Rio Grande do
Sul, o qual, além da Carteira Comercial, mantinha a de
Crédito Agrícola e Hipotecário, destinada a conceder em-
préstimos nessas condições, mediante garantia da proprie-
dade imobiliária. Infelizmente, sobreveio a crise econômi-
ca de 1929 e impediu o desenvolvimento do plano estabele-
cido, que pode ser agora retomado e executado, desde que
a referida carteira funcione em combinação com o Banco
do Brasil, através da Carteira de Redescontos, que for-
necerá os recursos necessários a tais operações.

Cumpre-nos considerar que o Brasil se acha em guer-
ra e precisa, por isso, 'de dois exércitos. Um deles é
constituído pelas forças militares prontas para entrar
em luta quando for necessário. Quanto a este o Govêr-
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no tudo faz para que nada lhe falte. A Legião Brasileira
de Assistência foi criada para amparar, por sua vez, as
famílias dos soldados, que não devem sofrer necessidades
por causa da ausência de seus chefes, impedidos de tra-
balhar. O outro exército forma a retaguarda da Nação
mobilizada. Cabe-lhe conseguir a vitória na batalha da
produção, que assegurará os suprimentos indispensáveis
aos brasileiros empenhados em fazer a guerra.

Os fazendeiros que se dedicam à criação de gado de-
senvolvem indiscutivelmente louvável esforço de coope-
ração patriótica. E o Governo, cumprindo promessa
feita, presta-lhes auxílio eficiente, possibilitando a am-

. pliação das instalações onde se expõem os produtos sele-
cionados, demonstrando a melhoria dos rebanhos da zona.
E' preciso, entretanto, nas circunstâncias atuais, não li-
mitar as atividades exclusivamente à pecuária. O cria-
dor deve também plantar a terra, produzir cereais e gê-
neros de alimentação. Para isso lhes dará o Governo a

indispensável assistência técnica e financeira. Todo
aquele que dispõe de um pedaço de solo e não o cultiva
falta ao seu dever para com o Brasil, deixa de contribuir
para o esforço de guerra e, mais ainda, agrava o encare-
cimento da vida. Quem podendo não planta pelo menos
para o próprio consumo tem que o adquirir de outros, e
até no estrangeiro, elevando o preço dos gêneros de pri-
meira necessidade.

Eis o conselho que vos quero dar neste momento:
— Cultivai a terra; plantai de tudo; aproveitai os vos-
sos campos. Assim, sem usar armas, tereis cumprido o
vosso dever, combatendo também pelo Brasil.

Com os meus agradecimentos pelas vossas manifes-
tações cheias de afeto e vibração cívica, saúdo os valorosos
e progressistas cidadãos de Uruguaiana, flor da gauchada
destes pagos.
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